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Resumo 

A Revista do Centro de Estudos Demográficos nasceu em 1945 para cumprir a 
missão atribuída ao Centro de Estudos Demográficos, órgão anexo ao Instituto 
Nacional de Estatística. O seu percurso ao longo do tempo não tem sido fácil e 
tem-se caraterizado pela incessante procura de originais de qualidade. Após uma 
interrupção de cerca de 10 anos, foi reformulada em 2002 e passou a ser editada 
semestralmente com a designação de Revista de Estudos Demográficos (RED).  
 
O presente artigo analisa o processo de produção da Revista ao longo do 
tempo e o seu conteúdo. Os 55 números editados incluem 270 artigos, sendo 
o principal tema abordado a Dinâmica populacional, seguido da Mortalidade e 
Saúde, Metodologia e Migrações. Os temas menos tratados são o da Juventude, 
bem como a Nupcialidade e Conjugalidade. Os Recenseamentos Gerais da 
População e Habitação (Censos) conduzidos pelo INE são a fonte privilegiada 
para os estudos desenvolvidos. 

Palavras-chave: Revista de Estudos Demográficos; demografia; estudos de 
população; temas de análise demográfica; fontes de informação de dados 
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Abstract

The Demographic Centre Studies Review was first published in 1945, to accomplish the mission 
assigned to the Demographic Studies Centre, a research body attached to Statistics Portugal. 
Its path through the decades has been challenging and characterized by a permanent search of 
good quality original articles. Following a 10-year interruption, it was subject to a major overhaul 
in 2002 and began to be published every six months under the new designation Demographic 
Studies Review.  

The present article analyses the production process of the Review and its contents. The 55 
issues published so far include 270 articles, with Population Dynamics being the most frequently 
analysed theme, followed by Mortality and Health, Methodology and Migrations. The least 
frequent topics are those related to Youth, as well as Nuptiality and Conjugality. The population 
and housing censuses conducted by Statistics Portugal have been the major sources of data for 
these studies. 

Keywords: Demographic Studies Review; demography; population studies; themes of 
demographic analysis; sources of data



97

A 
Re

vi
st

a 
de

 E
st

ud
os

 D
em

og
rá

fic
os

: h
is

tó
ria

 d
e 

um
 p

er
cu

rs
o 

Introdução 

“A índole desta Revista corresponde pois à esfera de atividades do Centro. Esta, (…) não se 
limita aos estudos de demografia pura, ou seja à avaliação numérica dos caracteres estáti-

cos e dinâmicos dos agrupamentos que constituem o povo português; entendeu-se que os 
elementos estatísticos não deviam considerar-se somente em si, no cotejo do passado e do 

presente, e consequentes possíveis previsões, mas que deviam relacionar-se com os diversos 
aspectos, materiais e morais, económicos e sanitários, da vida coletiva assim o âmbito se 

alarga até aos confins de que é matéria, própria e exclusiva, da higiene pública, da economia 
política e da sociologia” 

Almeida Garrett na Nota de Apresentação do N.o 1 da Revista, 15 de junho de 1945.

 
Após a edição de 55 números da Revista de Estudos Demográficos (RED) é importante fazer o balanço de mais 
de meio século da Revista cuja antiguidade e carácter único são dignos de registo. 

A Revista nasceu em 1945 para cumprir a missão atribuída ao Centro de Estudos Demográficos (CED) criado 
em 1943 como órgão anexo ao Instituto Nacional de Estatística (INE). A sua história está intrinsecamente liga-
da à história do INE, o que é, por isso, natural. As diversas reestruturações que o Instituto registou refletiram-
-se na edição da Revista e originaram mesmo a sua suspensão por um período de 10 anos. 

Este longo período implicou alterações de percurso, mantendo, no entanto, os objetivos iniciais adaptados às cir-
cunstâncias e possibilidades que os tempos permitiam. O balanço proposto é feito através do seu enquadramento 
legislativo que permite acompanhar, passo a passo, o processo da sua produção e, através da análise do conteúdo 
dos artigos publicados que permite evidenciar a importância dos temas demográficos ao longo do tempo. 

O enquadramento legislativo ressalta a ligação estreita da Revista às alterações que o quadro jurídico do INE 
foi tendo, as consequências sobre a sua periodicidade, sobre a origem interna ou externa dos autores dos ar-
tigos; a análise do conteúdo dos artigos elucida sobre a importância relativa dos temas abordados, as fontes 
utilizadas, nos diversos períodos considerados para cobrir a sua existência.

Apesar de o presente artigo ser escrito conforme as normas em vigor, nos estudos antigos as transcrições e 
os títulos mantêm-se na sua forma original.

1. A produção da Revista de Estudos Demográficos e a estrutura orgânica do INE

1.1 Enquadramento Legislativo 

O Decreto - Lei n.o 33 274 de 24 de novembro de 19431 possibilitou a criação de centros de estudos 
especializados anexos ao Instituto Nacional de Estatística (INE) a regulamentar através de Portaria. Sugiram, 
então, dois centros anexos ao INE: o Centro de Estudos Demográficos (CED) e o Centro de Estudos Económicos 
(CEE). Aliás, estes foram os únicos centros especializados constituídos. O mesmo Decreto-Lei instituiu no INE 
um Serviço de Estudos diretamente subordinado ao seu Diretor.

Pela relevância do Decreto - Lei n.º 33 274 de 24 de novembro de 1943 na história da Revista de Estudos De-
mográficos referem-se alguns artigos que o integram:

Artigo 1.º - Anexos ao Instituto Nacional de Estatística poderão ser criados centros de estudos especializados. 

Artigo 2.º - Aos Centros de Estudo compete (entre outras): 

1.º Aproveitar em trabalhos de investigação sistemática os dados recolhidos pelo Instituto; 

2.º Assegurar a cooperação entre o Instituto e os centros universitários e estabelecimentos de 
investigação científica, nacionais e estrangeiros; 

4.º Organizar, com a colaboração do Instituto, inquéritos, pesquisas ou investigações especiais 
necessários à realização dos seus fins; 

5.º Realizar quaisquer outros estudos ou trabalhos de que sejam incumbidos pelo Governo; 

6.º Publicar os trabalhos realizados nos termos dos n.OS 1 e 2 deste artigo, bem como outros de 
reconhecido interesse.

1 Diário do Governo n.º 256/1943, 1º Suplemento, Série I de 1943-11-24.
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Artigo 3.º - Os centros de estudo serão criados por portaria do Ministério das Finanças, ouvido o da 
Educação, que definirá a constituição e regras especiais de funcionamento. 

Artigo 4.º - Os centros de estudo serão constituídos por individualidades de reconhecido relevo e 
competência no campo da investigação que lhes for confiado e, de modo especial, por professores do 
ensino superior das especialidades respetivas, e deles fará sempre parte o diretor do Instituto.

Artigo 5.º - O Instituto Nacional de Estatística prestará aos centros de estudo a colaboração que lhes 
seja necessária, quer pelo fornecimento de dados estatísticos ou bibliográficos, quer por apuramentos 
ou indagações especiais que se mostrem convenientes, quer ainda pela cooperação técnica de serviço de 
estudos criado por este decreto-lei.

Artigo 6.º - É criado no Instituto Nacional de Estatística um serviço de estudos diretamente subordinado 
ao seu diretor, o qual será constituído por técnicos estatísticos diplomados com curso superior em que se 
professem cadeiras de estatística ou matemática e pelo demais pessoal julgado indispensável. 

Conforme estipulado no Artigo 3.o foram publicadas a Portaria n.o 10 600, de 14 de Fevereiro de 19442 que 
criou, anexo ao Instituto Nacional de Estatísticas, o Centro de Estudos Económicos e a Portaria n.o 10 619 
de 11 de Março de 19443 que criou, anexo ao Instituto Nacional de Estatística, o Centro de Estudos Demo-
gráficos, ao qual competia o “estudo dos problemas da população, nomeadamente, os estudos relativos à 
demografia, à higiene e à vida social e económica”. O n.o 3 da mesma Portaria determina que “São aplicáveis 
ao Centro de Estudos Demográficos os preceitos consignados nos n.os 2 a 10 da Portaria 10 600” e no cumpri-
mento desta disposição o CED rege-se por um conjunto de princípios dos quais se transcrevem os considera-
dos mais relevantes para o objeto em estudo: 

	O Centro de Estudos Demográficos é composto por um Conselho Orientador e uma Direção;

	São Membros do Centro de Estudos Demográficos o Diretor do INE e, mediante nomeação do Mi-
nistro das Finanças, individualidades de reconhecido mérito nas áreas de competência do Centro;

	O Conselho Orientador é formado pela totalidade dos membros do CED, presidido por um deles, 
nomeado pelo Ministro das Finanças e tem entre outras, as seguintes atribuições:

•	 Escolher os colaboradores do Centro;

•	 Definir a orientação geral da atividade do Centro 

•	 Apreciar e julgar quaisquer trabalhos ou estudos propostos para publicação quando a direção 
tenha dúvidas em admiti-los para tal fim;

	A Direção, nomeada de dois em dois anos pelo Ministro das Finanças, é constituída por quatro 
membros do centro e pelo diretor do Instituto Nacional de Estatística que preside. 

	A Direção reunirá, pelo menos, duas vezes por ano competindo-lhe assegurar a realização do plano 
de trabalhos definido pelo Conselho Orientador e a publicação da revista do Centro. 

O Decreto-Lei n.o 46 925 de 29 de março de 19664 promulga a reorganização do sistema estatístico nacional 
e estabelece no n.o 3 do artigo 25.º que o Diretor do INE é coadjuvado nas suas funções por um subdiretor 
que exercerá, por inerência, a chefia da Repartição de Estudos, que será designada 8 ª Repartição5, conforme 
previsto no artigo 27.º do mesmo decreto. A remodelação dos Centros surge com o Decreto-lei n.o 47 616 de 
30 de Março de 19676 e tem como objetivo uniformizar as leis orgânicas do Centro de Estudos Demográficos 
e do Centro de Estudos Económicos, concentrar a legislação publicada posteriormente ao Decreto-Lei 33 274 
e simplificar as estruturas e formas de atuação dos dois centros de modo a torná-los mais eficientes “dado 
tratar-se de órgãos cuja colaboração com o sistema estatístico importa desenvolver e aperfeiçoar”. 

2 Diário do Governo n.º 31/1944, Série I de 1944-02-14.
3 Diário do Governo n.º 51/1944, Série I de 1944-03-11.
4 Diário do Governo n.o 74/1966, Série I de 1966-03-29.
5 O Decreto-lei n.o 35 144, de 19 de março de 1945, publicado no Diário do Governo n.o 257/1945, Série I de 1945-11-19, determina no Artigo 1.o a 
junção do Serviço de Estudos com a 2 ª Secção que passam a constituir a 5º Repartição denominada de Estudos.
6 Diário do Governo n.o 76/1967, Série I de 1967-03-30.

https://dre.tretas.org/dre/102203/decreto-lei-33274-de-24-de-novembro
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A constituição dos centros de estudo previstos no Decreto-Lei n.o 47 616, de 30 de Março é regulada pelo 
Decreto n.o 47 617, de 30 de Março de 19677 que mantem a figura de Membros e orgânica do Centro8 mas 
atribui novas competências ao Conselho Geral, que passa a contar com um vice-presidente, cria a figura de 
Diretor da Revista definindo as respetivas atribuições e fixa a periodicidade da Revista. Os artigos relativos às 
normas da Revista têm a seguinte redação: 

Artigo 4.o - 1. Compete ao conselho geral: 

c) Eleger bienalmente os dois membros do centro a propor para cada um dos cargos de presidente e 
vice-presidente do conselho, bem como de vogal da direção e diretor da revista do centro e respeti-
vos suplentes. 

Artigo. 6.o- Compete à direção dirigir as atividades do centro, de harmonia com a orientação definida pelo 
conselho geral, e em especial: 

a) Estabelecer o plano de trabalhos para cada ano; 

b) Distribuir os trabalhos aos membros do centro ou a pessoas a ele estranhas e orientar a sua rea-
lização; 

c) Promover a publicação dos trabalhos efetuados, quando conveniente; 

f) Apreciar os trabalhos que, para publicação na revista, lhe sejam apresentados pelo 
respetivo diretor; 

Artigo 8.o - Os centros de estudo editarão uma revista para divulgação dos seus trabalhos, da qual será 
publicado, pelo menos, um número por ano. 

Artigo 9.o- A revista terá um diretor efetivo e um suplente designado bienalmente pelo Presidente do Conselho. 

Artigo 10.o- Compete ao diretor da revista:
a) Providenciar pela obtenção do original necessário à publicação da revista; 

b) Submeter à apreciação da direção do centro os trabalhos apresentados para publicação, quando 
não resultem de tarefas correntes do mesmo; 

Artigo 11.o- O Instituto Nacional de Estatística prestará aos centros de estudo a colaboração que lhes for 
necessária, quer pelo fornecimento de dados estatísticos ou bibliográficos, quer por indagações ou apura-
mentos estatísticos especiais que se mostrem convenientes, quer ainda pela cooperação técnica da sua 
Repartição de Estudos. 

Através do Decreto-lei n.o 427/73, de 25 de Agosto9 opera-se nova e profunda reorganização do Instituto Nacio-
nal de Estatística tendo “fundamentalmente em vista proporcionar uma estrutura mais ampla, mais diversifica-
da e mais consistente, suprindo deficiências e desequilíbrios graves que a experiência permitiu detetar na organi-
zação resultante da reforma empreendida em 1966”. Pretende-se reforçar o sector dos estudos estatísticos, de 
importância fundamental para os diversos serviços do instituto e do país, já que – por razões óbvias – não é de 
esperar que se realizem noutra instituição os estudos permanentes, sistemáticos, deliberadamente conduzidos 
para dar resposta a necessidades concretas, que o Instituto é obrigado a promover para apoiarem em base cien-
tificamente atualizada o desempenho da sua missão. Nesse sentido, o artigo 22.o, n.o 2 confirma a existência 
do Centro de Estudos Demográficos e do Centro de Estudos Económicos: “Anexos ao Instituto funcionarão os 
centros de estudos especializados já existentes ou que venham a ser criados enquanto o artigo 23.o - 1. Alínea 
c) inclui na estrutura dos Serviços Centrais do INE uma Direção de Serviço de Estudos que subsitue a anterior 
Repartição de Estudos. Esta disposição está regulamentada pelo Decreto n.o 428/73, de 25 de Agosto10 cujo 
artigo. 12.o define a organização da Direção dos Serviços de Estudos composta por 3 Divisões e uma secção 
de apoio. À Divisão de Análise e Estudos Económicos e Sociais, estão confiadas, entre outras funções, as 
dedicadas às questões demográficas, em particular, ”Realizar estimativas e projeções demográficas e outros 
estudos dentro desse domínio” (artigo 14.o).

7 Diário do Governo n.o 76/1967, Série I de 1967-03-30.
8 Decreto n.o 47 617, de 30 de Março de 1967: Artigo 1.o- Os centros de estudo previstos no Decreto-Lei 47 616, desta data, são constituídos pelo diretor 
do Instituto Nacional de Estatística e por individualidades de reconhecido mérito nas matérias das respetivas atribuições nomeadas pelo Presidente do 
Conselho. Artigo 2.o- Cada centro tem um conselho geral e uma direção. 
9 Diário do Governo n.o 199/1973, Série I de 1973-08-25.
10  Diário do Governo n.o199/1973, Série I de 1973-08-25.

https://dre.tretas.org/dre/234101/
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Face ao legislado no artigo 4.o - 1 do Decreto-lei n.o 297/74, de 2 de Julho,11 o Centro de Estudos Demográ-
ficos, que se pretende impulsionar,  passa a ser constituído por um diretor e por outras individualidades de 
reconhecido mérito nas matérias das respetivas atribuições. Segundo o n.o 2 do mesmo artigo, as nomeações 
são feitas por despacho do Primeiro-Ministro ou do Ministro em quem este delegar. 

O Decreto-lei n.o 62/75, de 19 de Fevereiro12 altera o Decreto-Lei n.o 47 616, de 30 de Março de 1967 e pro-
cede à remodelação orgânica e estrutural dos Centros de Estudos e define as suas competências. Com este 
diploma os artigos 2.o, 3.o e 7.o do Decreto-Lei 47 616 passam a ter a seguinte redação:

Artigo 2.o Os centros de estudo são constituídos pelo diretor e por individualidades de reconhecido 
mérito nas matérias das respetivas atribuições. 

Artigo 3.o Aos centros de estudo compete, em geral: 

1.o Suscitar e apoiar o aproveitamento de trabalhos de investigação dos dados estatísticos no domí-
nio que lhes seja definido no diploma que os constituam; 

2.o Promover a realização de investigações, pesquisas ou inquéritos especiais necessários à prosse-
cução dos seus fins; 

3.o Efetuar quaisquer outros estudos ou trabalhos que lhes sejam atribuídos nos diplomas que os 
constituam; 

4.o Assegurar as ligações e a cooperação entre o Instituto e os centros universitários e estabeleci-
mentos de investigação científica nacionais e estrangeiros; 

5.o Editar uma revista para divulgação dos trabalhos da sua competência; 

6.o Publicar na revista ou por outros meios os trabalhos realizados nos termos dos n.os 1.o e 2.o ou 
outros de reconhecido interesse. 

Artigo 7.o Continuam em funcionamento, com observância do disposto no presente diploma e com os 
fins específicos a cada um deles atribuído, o Centro de Estudos Económicos e o Centro de Estudos De-
mográficos, criados, respetivamente pela Portaria 10 600, de 14 de Fevereiro de 1944, e pela Portaria 
10 619, de 11 de Março de 1944. 

Em conformidade com os Artigos 2.o e 3.o do Decreto-lei n.o 62/75, os diretores dos centros de estudo ficam 
na dependência hierárquica do diretor do Instituto Nacional de Estatística e passam a ter as funções que 
eram atribuídas pelo Decreto 47617, de 30 de Março de 1967, à direção dos centros de estudo. É assim, 
criada a figura de Diretor do Centro, função que até então era acumulada pelo Diretor do INE e o “Centro de 
Anexo ao INE passou a componente do INE, sem quadro de pessoal mas com um Diretor… acrescendo que se 
esbate ou anula a figura de Membro do Centro”.13

Como Diretor do Centro de Estudos Demográficos é nomeado o antigo vice diretor do INE e Membro do CED, 
Dr. Joaquim Pais Morais. Esta mudança integrou o CED na orgânica do INE e embora não lhe tenha atribuído 
um quadro de pessoal próprio permitiu o destacamento de alguns técnicos do INE ligados ao Serviço de Estu-
dos e, mais tarde, a transferência de todos os técnicos que neste Serviço trabalhavam na área demográfica.14

A Lei 6/89 de 15 de abril15 redefine as linhas orientadoras de aplicação dos princípios do Sistema Estatístico 
Nacional, estabelece as bases gerais do Sistema Estatístico Nacional (artigo 1.o) altera o estatuto e o quadro 
de pessoal do INE, reorganiza a sua estrutura institucional, define o INE no artigo 14.o, n.o 1, como um institu-
to público, dotado de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e património próprio…”e 
estabelece no artigo 27.o “são os extintos os centros de estudos anexos ao INE que são substituídos por Gabi-
netes de Estudos. O Decreto - Lei n.o 280/89 de 23 de agosto 16 aprova os estatutos do Instituto Nacional de 
Estatística. São criados os Gabinetes de Estudos Demográficos e o Gabinete de Estudos Económicos integra-
dos nos serviços centrais. A Portaria 90/90 de 9 de janeiro equipara os Gabinetes a Departamentos. 

11  Diário do Governo n.o 152/1974, Série I de 1974-07-02.
12  Diário do Governo n.o 42/1975, Série I de 1975-02-19.
13 Morais, Joaquim J. Pais “O que foi a atuação e como viveu o Centro de Estudos Demográficos até à sua extinção em 1989”, texto não editado. 
14 É neste contexto que a autora é transferida do Serviço de Estudos para o Centro de Estudos Demográficos.
15 Diário da República n.o 88/1989, Série I de 1989-04-15.
16 Diário da República n.o 193/1989, Série I de 1989-08-23.

https://dre.tretas.org/dre/234101/decreto-lei-47616-de-30-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/272809/portaria-10600-de-14-de-fevereiro
https://dre.tretas.org/dre/272810/portaria-10619-de-11-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/272810/portaria-10619-de-11-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/234102/decreto-47617-de-30-de-marco
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Entre 1989 e 2004 a macro estrutura orgânica do INE sofreu alterações veiculadas através de Ordens de Ser-
viço emanadas da Direção.

De destacar a Ordem de Serviço O/ 12/95 de 1995.12.20 que na página 1 do Anexo que aprova o Regulamen-
to sobre a orgânica e funcionamento do INE refere: “Sendo cada vez mais evidente a interrelação dos fenó-
menos demográficos, económicos e sociais, entre os fenómenos considerou-se vantajoso integrar num único 
gabinete de estudos, sem prejuízo da necessária especialização, os atuais Gabinete de Estudos Demográficos 
e o Gabinete de Estudos Económicos, passando a incluir também a valência de estudos sociais, valorizando 
assim, a produção estatística do INE, neste domínio”. Da fusão dos dois gabinetes resultou um Gabinete de 
Estudos com duas Áreas17: Área Demográfica e Social correspondente ao Serviço de Estudos Demográficos 
e Sociais, e a Área Económica. 

As atribuições do Serviço de Estudos Demográficos e Sociais18 passaram a ser: 

	Proceder a análises demográficas e sociais;

	Elaborar projeções demográficas;

	Elaborar estudos de natureza económica, demográfica e social;

	Promover a cooperação com as universidades e centros de investigação,

Nestas competências não consta explicitamente a Edição de uma revista de estudos demográficos. Aliás, o 
objetivo era mesmo não cingir os estudos à componente demográfica e alargá-los às áreas económica e so-
cial.

Posteriormente, o Gabinete de Estudos transforma-se em Gabinete de Estudos e Conjuntura19 que na sua 
estrutura mantem um Serviço de Estudos Demográficos e Sociais com a competência de elaborar estudos 
e análises de natureza demográfica social e produzir projeções demográficas. Continua sem haver qualquer 
referência à edição de uma Revista para divulgação dos trabalhos produzidos.

Com a Ordem de Serviço O/32/2001 de 2001/10/03 é reformulada a macroestrutura orgânica do INE e cria-
do o Departamento de Estatísticas Censitárias e da População (DECP) unidade responsável pela coordenação 
do subsistema estatístico da população. Entre as diversas funções atribuídas ao DECP consta o “desenvolvi-
mento de estudos referentes às tendências demográfica e as respetivas implicações no domínio económico-
-social” assente numa abordagem pluridisciplinar a qual exige um “esforço de coordenação com as unidades 
orgânicas do INE e cooperação com as universidades e centros de investigação, e com outros institutos de 
estatística. Nesse diálogo desempenhará papel central a dinamização da revista de Estudos Demográficos no 
formato papel e no suporte web, cuja coordenação é da responsabilidade deste Departamento.” Para concre-
tizar este objetivo a estrutura do Departamento integra um Serviço de Estudos sobre População (SEP) onde 
fica ancorada a revista. 

Assim, a Direção do DECP propôs-se restruturar a Revista de Estudos Demográficos e nesse sentido apresen-
tou um projeto de modelo na 67 ª reunião do Conselho de Diretores do INE realizada a 14 de maio de 2002 
que se pode sintetizar em quatro pontos: 

1. Designação da Revista: 

Dar continuidade ao título Estudos Demográficos tendo em conta:

	A designação Estudos Demográficos prima pela clareza do objeto para os utilizadores. Por outro lado, 
a demografia é das temáticas mais procuradas pelos utilizadores e é reconhecida a sua qualidade. 

	A Revista Estudos Demográficos editada pelo INE desde 1945, tem uma longa tradição no campo 
dos estudos demográficos em Portugal, é uma marca de referência no seu âmbito e é única no país 
neste género. 

2. Objeto 

	Uma revista sobre Demografia editada pelo INE deve constituir o principal canal difusor das análises 
e estudos neste âmbito. 

17  Anexo à Ordem de Serviço N.o O/8/96 de 1996/01/31.
18 Anexo à Ordem de Serviço O/ 12/95 de 1995/12/20: pp 8 e 9. 
19 Anexo à Ordem de Serviço N.o O/2/99 de 1999/05/10: p, 6. 
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	A Revista Estudos Demográficos é um espaço de apresentação, desenvolvimento e discussão de mo-
dos diferentes de ver a demografia.

	A Revista pretende divulgar os trabalhos ligados à problemática da população e incentivar o desen-
volvimento de outros estudos. 

	A Revista Estudos Demográficos corresponde à esfera das atividades do Departamento da Estatísticas 
Censitárias e da População, que na sua estrutura conta com um Serviço de Estudos sobre População.

3. Colaboradores e Conselho Editorial da Revista

	A revista é aberta ao exterior do INE mas os técnicos superiores do INE e em particular do DECP, têm, 
contudo, um papel relevante de modo a divulgarem as atividades que desenvolvem.

	O Conselho Editorial conta com a colaboração de professores universitários doutorados, de mérito 
reconhecido, ligados às diferentes áreas da demografia, facto que lhes permite elaborar e apoiar es-
tudos com qualidade, a divulgar na revista.

4. Objetivos Estratégicos da Revista

	Edição de dois números por ano a partir de 2003, sendo um genérico, próximo da data de disponi-
bilidade das estimativas anuais da população, permitindo assim incluir a conjuntura demográfica (1º 
semestre de cada ano), e outro temático (no último trimestre de cada ano). 

	A revista recebe contributos internos e externos. Os técnicos superiores de estatística do Serviço de 
Estudos sobre População divulgam na revista um estudo por ano. 

O modelo apresentado propõe retomar o objetivo inicial da Revista quando se destinava a divulgar os traba-
lhos do CED. A Publicação é retomada em novembro de 2002 com a designação Revista de Estudos Demo-
gráficos, designação que mantem.

A lei quadro dos institutos públicos é aprovada pela Lei 3/2004 de 15 de Janeiro cujo artigo 12.º estipula no 
N.º 1 - As disposições relativas à estrutura e organização dos institutos públicos que devam ser objeto de regu-
lamentação constam dos estatutos, aprovados por portaria conjunta dos Ministros das Finanças e da tutela, 
e, em tudo o mais, de regulamentos internos, propostos pelos órgãos do instituto e aprovados por despacho 
normativo dos Ministros das Finanças e da tutela.
Ao abrigo do artigo 12.º da Lei 3/2004, de 15 de Janeiro a Portaria 662-H/2007, de 31 de Maio, no artigo 1.o 
aprova os Estatutos do Instituto Nacional de Estatística, I. P.20 A grande reorganização do INE operada em 2004 
extingue o Departamento de Estatísticas Censitárias e da População e o Serviço de Estudos sobre População 
unidade âncora da Revista de Estudos Demográficos.

A Ordem de Serviço O/15/04 de 24/09/2004 altera a macro estrutura do INE e o Manual de organização, 
Anexo I à referida Ordem define a nova estrutura orgânica do INE. É criado como unidade de primeira linha o 
Gabinete do Presidente que integra a Unidade de Projetos Especiais, na hierarquia direta da Presidente do 
INE sendo um das suas atribuições “elaborar estudos, pareceres, e outros contributos de apoio à Direção no 
processo de definição, implementação, e avaliação das politicas e estratégias do INE”. É nesta unidade que 
se desenvolve o trabalho inerente à publicação da Revista de Estudos Demográficos cujos artigos deixam de 
resultar da atividade própria da unidade que a acolhe.  

A ordem de Serviço O/02/06 de 06/01/2006 extinguiu o Gabinete do Presidente e consequentemente a 
Unidade de Projetos Especiais.

O Decreto-lei n.o 166/2007 de 3 de maio21 revoga o Decreto-lei 280/89 de 23 de agosto, define a missão e as 
atribuições do Instituto Nacional de Estatística, I. P. e o Artigo n.o 7. 2. l) determina expressamente a sua com-
petência  para  realizar “estudos e análises de natureza demográfica, social económica, ambiental, científica 
e tecnológica”. Todavia, não é criada nenhuma unidade específica para o desenvolvimento deste objetivo na 

20 A designação “Instituto, I.P.” decorre do artigo 51.o-1 de janeiro: No âmbito da administração central os institutos públicos, abrangidos pela presente 
lei, utilizam a designação «Instituto, IP»
21 Diário da República n.o 85/2007, Série I de 2007-05-03.

http://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=1472&tabela=leis
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Portaria 662-H/2007, de 31 de maio,22 que regulamenta os estatutos e a estrutura orgânica do INE. Ao abrigo 
do Artigo 10.º desta Portaria 23 o Conselho Diretivo do INE,I.P deliberou criar a Equipa de Projetos de Estudos 
e nesse sentido aprovou a Ordem de Serviços RO/19/2007 de 01/10/2007. Os objetivos traçados para esta 
Equipa transitória não incluíam os Estudos Demográficos os quais vieram a ser contemplados com a afetação 
da Editora Chefe e da Secretária da Revista de Estudos Demográficos e respetivas atividades, situação expres-
sa na Ordem de Serviços R/01/2008 de 04/01/2008. 

Decreto-lei 136/2012, de 2 de Julho24 revoga o Decreto- Lei n.o 166/2007, de 3 de maio mas reafirma no ar-
tigo 7.º 2. o) a competência para “Realizar estudos e análises de natureza demográfica, social, económica, 
ambiental, científica e tecnológica”. Os Estatutos que definem a nova orgânica do Instituto são aprovados 
através da Portaria 423/2012, de 28 de Dezembro25 que também não cria nenhuma unidade autónoma para 
o desenvolvimento dos estudos mas determina no artigo 2º a) “As equipas de projeto constituídas mantêm-
-se apenas até à execução dos respetivos mandatos, nos seguintes termos: a) Equipa de Projeto Cooperação 
Estatística até 31 de Março de 2013. Para esta equipa tinham transitado as atribuições da anterior Equipa 
de Projeto Estudos. A edição da Revista de Estudos Demográficos continua sem estar afeta a uma unidade 
orgânica de primeira linha com um plano de trabalhos adequado para a alimentar afastando-se do quadro 
definido na sua criação em 1945. A partir desta data as referidas atividades ficam integradas diretamente nos 
órgãos sociais do INE, I.P.

1.2 Produção da Revista de Estudos Demográficos 

A Revista surge como publicação do Centro de Estudos Demográficos (CED) com o objetivo de divulgar os tra-
balhos desenvolvidos pelo Centro. O primeiro número foi editado em 1945. A publicação da Revista do CED 
era competência da Direção do mesmo.

O Centro de Estudos Demográficos não tinha meios próprios nem quadro de pessoal, apenas por inerência, o 
Diretor do INE era o diretor do Centro de Estudos Demográficos. Apesar de por força da lei poder contar com 
a colaboração dos técnicos do Serviço de Estudos as incumbências legalmente definidas vieram a depender 
da boa vontade e disponibilidade dos seus Membros (“individualidades de reconhecido mérito nomeadas 
pelo Presidente do Conselho” 26. Esta situação é bem evidente na autoria dos artigos publicados na Revista e 
revela a enorme importância dos Membros do Centro na no arranque na Revista e na qualidade que lhe tem 
sido reconhecida. 

O percurso da Revista não se revelou fácil e orientou-se sempre pela procura de originais de qualidade. As 
dificuldades surgidas estão expressas nas palavras escritas na Nota de apresentação de Novembro de 1970 
elaborada por A.D.G. “Ao iniciar esta nova caminhada da vida da revista, o Centro de Estudos Demográficos 
está perfeitamente consciente das dificuldades que vai encontrar. É que, como é do conhecimento geral, não 
é fácil a vida das publicações periódicas de caracter científico em Portugal e receia-se que esta Revista não 
fuja à realidade. Em todo o caso é de notar que o Centro de Estudos Demográficos é constituído por numero-
sas individualidades especializadas nos diversos ramos das ciências da população - e os membros do Centro 
não permitirão que a sua Revista lute com dificuldades ou que o nível de colaboração prestada sofra qualquer 
abaixamento”.

Com a grande reforma do INE em 1989 que passa pela extinção do Centro de Estudos Demográficos, anexo 
ao INE, e pela criação do Gabinete de Estudos Demográficos inserido nos Serviços Centrais do Instituto, a Re-
vista fica na responsabilidade de uma unidade de primeira linha, com quadro técnico próprio e, igualmente, 
vocacionada para os estudos demográficos. Curiosamente, a publicação da Revista não estava diretamente 
explícita nas atribuições do Gabinete o qual teve uma duração curta. 

É apenas em 2002 e no Departamento das Estatísticas Censitárias e da População que a Revista é dinamizada 
no seio do Serviço de Estudos sobre População, unidade de 2ª linha do referido Departamento. A revista era 
aberta ao exterior e aos técnicos do INE. Todavia, os técnicos do Serviço de Estudos sobre População tinham 
de elaborar anualmente, pelo menos um artigo para divulgar na Revista, a qual assumiu o título de Revista 
de Estudos Demográficos (RED).

Desde a reestruturação de 2004 que o INE deixou de ter uma unidade orgânica exclusivamente vocacionada 
para os estudos de população. Contudo, a Revista de Estudos Demográficos sobreviveu a esta situação e 
passou a estar integrada nos órgãos sociais do INE. A revista deixou de ser alimentada essencialmente por 

22 Diário da República n.o 105/2007, 1º Suplemento, Série I de 2007-05-31.
23 Diário da República n.o 105/2007, 1º Suplemento, Série I de 2007-05-31.
24 Diário da República n.o 126/2012, Série I de 2012-07-02.
25 Diário da República n.o 251/2012, 1.ª série de 28 de dezembro de 2012.
26 Morais, Joaquim J. Pais in documento não editado.
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trabalhos executados por técnicos do INE no quadro de um plano de atividades próprio na medida em que 
desapareceu a unidade autónoma com competência para concretizar esse objetivo e passou a depender, 
quase em exclusivo, de trabalhos submetidos por investigadores externos ou de convites endereçados a es-
pecialistas pelo Conselho Editorial. É Neste contexto que são editados os N.os 36 a 55 da Revista de Estudos 
Demográficos.

Os estudos de população no INE, criado pela Lei nº 1911 de 23 de Maio de 1935, desenvolveram-se essen-
cialmente com base na estrutura orgânica do Instituto. Em simultâneo, o Instituto edita Revista do Centro de 
Estudos Demográficos, tal como outras publicações do CED, e a série Estudos com matérias diversificadas, 
incluindo a temática da demografia, com origem no Serviço de Estudos. 

Conforme anteriormente referido a Revista surge como um produto da missão legalmente atribuída ao Cen-
tro de Estudos Demográficos. Este objetivo está bem espelhado na capa do N.o 1 da Revista onde ressalta em 
primeiro lugar o nome do Centro de Estudos Demográficos e por baixo, mais esbatida, a designação Revista. 

Com o N.o18, editado em 1970, o título altera-se para Revista do Centro de Estudos Demográficos. Este 
Número surge após uma interrupção de 3 anos que corresponde ao processo de reestruturação do Centro 
de Estudos Demográficos no âmbito da aplicação do Decreto – Lei n.o 47 616, de 30 de março de 1967, e do 
Decreto n.o 47 617.

Com a extinção do Centro de Estudos Demográficos, em 1989, e substituição pelo Gabinete de Es-
tudos Demográficos, assumiu o título de Estudos Demográficos, com o subtítulo Revista do Ga-
binete de Estudos Demográficos do Instituto Nacional de Estatística, colocado na folha de rosto. 
 
Em 2002 a Revista foi reestruturada e passou a ser editada com o título de Revista de Estudos Demográficos.

  
                          Figura 1 - Capa da Revista N.o1                      Figura 2 - Capa da Revista do N.o18

Figura 3 - Capa da Revista do N.o 30 Figura 4 - Capa da Revista do N.o 32
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A designação da Revista alterou-se ao longo do tempo porém, manteve sempre os termos que estiveram na 
sua essência ”Estudos Demográficos” e foi este facto que contribuiu para a sua continuidade. De Revista do 
Centro de Estudos Demográficos passou a Estudos Demográficos e, finalmente, a Revista de Estudos De-
mográficos, designação que ainda mantem. É este último título que se considera para fazer o balanço dos 
setenta anos de vida da Revista. 

O aspeto gráfico da revista evoluiu de acordo com o avanço das tecnologias. Começou por ser editada em 
formato A5, a preto e branco e imprensa em reprografia. Com o N.o 32 iniciou-se a publicação em formato A4, 
a cores usando uma palete de 4 cores sendo a composição da responsabilidade do Serviço Editorial do INE. 

1.3 Estrutura da Revista de Estudos Demográficos

A estrutura da Revista alterou-se ao longo do tempo. Iniciava-se com um Sumário ao qual se seguiam os arti-
gos que e, conforme refere a Nota de Apresentação do Número 1 “Na Revista os artigos originais vão dispos-
tos, conforme os assuntos, pela ordem em que estão seriados os grupos de matérias” ou seja, apresentados 
de acordo com as seis grandes temáticas então selecionadas. Cada artigo integrava no fim um resumo em 
língua francesa.  

Aos artigos seguiam-se a Bibliografia que integrava “resumos dos trabalhos publicados em Portugal ou sobre 
assuntos portugueses, fichas bibliográficas de estudos estrangeiros de valia, indicações da legislação de inte-
resse demográfica e notas várias cujo conhecimento possa ser útil aos leitores.

A parte da Bibliografia incluía resenhas de Trabalhos Nacionais dispostos de acordo com a ordem temática 
explicita no nº1 e que neste caso concreto consistiu:

 Figura 5 - Estrutura do N.º 1 da Revista do Centro de Estudos Demográficos 
  

 

As primeiras edições, para além dos artigos, incluíam ainda três rubricas que se exemplificam com o conteúdo do Número 1:

 I. Bibliografia composta por resenhas de trabalhos nacionais editados desde 1940.27  As resenhas são 
agrupadas nas quatro temáticas da Revista analisando o Número 1 os estudos de seguida enumera-
dos28.

1. Problemas Qualitativos da População: i) ”Os Grupos sanguíneos dos Portugueses do Norte”; ii) 
Ensaio sobre a determinação dos tipos constitucionais e de fórmulas endocrínicas nos portugue-
ses”; iii) O mormótipo do homem da Zona de Coimbra e o mormótipo dos portugueses; iv) “A 
Mulher portuguesa do Norte (observação antropométrica) ”; v) “A Mulher portuguesa e o seu 
papel biosociológico”; vi) “São os portugueses dolicocéfalos?”; vii) “Morfologia do esterno”; viii) 
“Alguns diâmetros e proporções do sacro dos portugueses”; ix) ”Contribuição para o estudo da 
pigmentação dos portugueses” e 10) Costumes alimentares dos portugueses”.

27 De acordo com a nota 2 inserida na página 121 da Revista Número 1 a data de 1940 foi escolhida “por ser a das comemorações centenárias do 
qual fez parte o Congresso Nacional das Ciências da População no qual foram apresentados trabalhos de grande interesse demográfico. Nos números 
seguintes prosseguirá a inserção de resenhas por ordem de antiguidade.” 
28 Páginas 121-133 da Revista Número 1 do Centro de Estudos Demográficos.
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2. Geodemografia, Migrações e Urbanismo: i) “Ensaio sobre a Geografia Humana nos Açores”; ii) 
“ O enquadramento geoeconómico da população portuguesa através dos séculos”; iii) “Impos-
sibilidade de fixar no sul do país o excesso demográfico do noroeste do país”; iv) “O Cachão da 
Valeira e o regime económico demográfico da região do Douro” e v) “Geografia de Portugal”

3. Movimento Fisiológico da População: i) “Tendências Demográficas de Portugal metropolitano”; 
ii) ” População e Império”; iii) Natalidade e seleção da raça”; iv) “A mortalidade da População 
portuguesa e as suas principais causas” e v) Valor comparado do crescimento qualitativo e quan-
titativo de uma população”.

4. Demografia Sanitária: i)”Factores degenerativos na população portuguesa e seu combate”; ii) 
Para a aplicação preventiva das instituições de assistência e medicina”; iii) “Um exemplo de sa-
nidade em Portugal” e iv) “Natalidade, mortalidade e seleção da raça”

 II. Legislação 

1. Decreto- lei N.o 33 274 de 24 de Novembro de 1943: Criação de Centros de Estudos especializa-
dos, anexos ao Instituto Nacional e Estatística e de um serviço de estudos no INE.

2. Portaria N.o 10 600 de 11 de Fevereiro de 1944: Criação do Centro de Estudo Económicos (CEE);

3. Portaria N.o 10 619 de 11 de Março de 1944: Criação do Centro de Estudo Demográficos (CED);

4. Lista dos Membros do Centro de Estudos Demográficos: nomeação por portaria de 27 de março 
de 1944;

5. Lista dos Membros do Conselho de Direção do Centro de Estudos Demográficos: nomeação por 
despacho ministerial de 19 de abril de 1944.

  III. Notas e Notícias 

1. Eventos: 1) Sessão Inaugural dos Centros de Estudo; 2) Sessões do Conselho Orientador e 3) 
Sessões da Direção; 

2. Publicações integrando as Publicações oficiais sobre Demografia: 1) Estado da População e 2) 
Movimento da População. 

Os conteúdos alteram-se com os anos. As resenhas sobre estudos nacionais prosseguiram até ao Número 
6 quando se iniciam as resenhas das publicações estrangeiras. De destacar que o N.o 7 apresenta a rese-
nha do trabalho de Alfred Sauvy29 : “Teoria Geral da População, Volume I- Economia e Demografia”.

O Número 4 da Revista começa a incluir as publicações periódicas estrangeiras recebidas no INE desagre-
gadas por países.

A partir do Número 2 a Revista acrescentou na secção de Publicações uma terceira categoria: os trabalhos 
de âmbito demográfico divulgados na série Estudos do INE: “Sobre o deferimento da data de nascimento 
em Portugal” (N.o2) e “Tábua da mortalidade da população portuguesa” (N.º8). 

29 Alfred Sauvy https://en.wikipedia.org/wiki/Alfred_Sauvy ( 31 de outubro de 1898 —30 de outubro de 1990) foi um demógrafo e economista 
francês. Diretor do ‘Institut national d’études démographiques (INSEE), em Paris desde a sua fundação em 1945 até 1962. Diretor da revista científica 
de demografia Population criada em 1946 e editada pelo INSSE até 1975.. Autor da « Théorie générale de la population » (2 vol.) – Paris : PUF, 370 p. 
et 397 p, 1952-1954. Criou, em 1952, a expressão “Terceiro mundo” http://www.larousse.fr/encyclopedie/personnage/Alfred_Sauvy/143367

http://www.larousse.fr/encyclopedie/personnage/Alfred_Sauvy/143367
https://pt.wikipedia.org/wiki/1898
https://pt.wikipedia.org/wiki/30_de_outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1990
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dem%C3%B3grafo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://fr.wikipedia.org/wiki/Institut_national_d%27%C3%A9tudes_d%C3%A9mographiques
https://fr.wikipedia.org/wiki/1962
https://fr.wikipedia.org/wiki/1975
http://www.larousse.fr/encyclopedie/personnage/Alfred_Sauvy/143367
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Esta disposição mantem-se até à publicação N.o 17. A alteração introduzida com o n.º 18 está explicada na 
respetiva Nota de Apresentação: “Em comparação com a série anterior, a atual apresenta-se certamente 
mais atraente e com um conteúdo mais rico e variado”. A Revista passa a ser organizada em 4 partes assim 
dispostas:

•			Editorial

•			I -   Parte: Artigos

•			II -  Parte: Informação Pedagógica

•			III - Parte:1) Legislação; 2) Publicações recebidas; 3) Noticiário e 4) Estatísticas demográficas

•			IV - Parte: Notas e recensões

Sendo desejável que todos os números da Revista cobrissem todos os tópicos listados salvaguardava-se a 
hipótese “de tal não se conseguir uma ou outra vez”.

Figura 6- Estrutura do N.o 18 da Revista do Centro de Estudos Demográficos

Surgem, ao longo do tempo, ligeiros ajustamentos no plano da Revista. A partir do Nº 20 a rubrica Bibliografia 
passa a designar-se “ Bibliografia Anotada” tema que se mantem até ao N.º 29, excetuando-se os N.os 26 e 27. 

A rubrica Informação pedagógica incluía notas sobre cursos realizados no âmbito da demografia.

Em síntese podem definir-se quatro fases na edição da Revista tendo em conta a sua estrutura:

•			1945-1966: N.os 1-17

•			1970-1988: N.os 18- 29

•			1991-1993: N.os 30 e 31 - fase de transição para o modelo em vigor

•			2002-2015: N.os 32 -55



108

Revista de Estudos Demográficos, nº 56

Com o N.o 32 a Revista passa a ter a seguinte estrutura: 

1. Apresentação
2. Sumário
3. Artigos com resumo e palavras-chave; tanto o título como o resumo, e as palavras-chave têm a ver-

são em português e inglês.
4. Notas Informativas.

Nesta última fase, a iniciada com o N.o 32, a Revista de Estudos Demográficos passou a ter um Editor chefe e 
dois editores adjuntos, um Conselho Editorial e uma Secretária. O Conselho Editorial é Composto por espe-
cialistas em demografia e todos os membros externos são professores universitários doutorados, de mérito 
reconhecido, ligados às diferentes áreas da demografia.

Conselho Editorial

	 Alfredo Bruto da Costa- Universidade Católica, Lisboa

	 Ana Nunes de Almeida- ICS, Lisboa

	 António Barreto- ICS, Lisboa

	 Fernando Casimiro, INE

	Gilberta Rocha- Universidade dos Açores

	 Joaquim Manuel Nazareth -ISEGI, Lisboa

	 Jorge Arroteia- Universidade de Aveiro

	 Karin Wall- ISCTE,  Lisboa

	 Leston Bandeira- ISCTE, Lisboa 

	Maria Filomena Mendes - INE, Universidade de Évora

	Maria Ioannis Baganha -Universidade de Coimbra

	Maria José Carrilho- INE 

A Direção Editorial (Editores e Conselho Editorial) tem como competência a apreciação dos artigos decidindo 
sobre a sua publicação.30 De acordo com as Normas da RED os artigos apresentados por iniciativa dos autores 
são submetidos à avaliação do mérito científico por dois membros do Conselho Editorial ou, em alternativa, 
pelo Editor chefe, com garantia do anonimato tanto dos autores como dos avaliadores.

Nos primeiros Números os artigos terminam com um resumo em francês. Os resumos em português, em 
francês e em inglês apenas surgem no Número 10, correspondente aos anos de 1956-57, e só no artigo 
“Alguns aspetos da Natalidade” da autoria J.T. Montalvão Machado. Esta situação volta a ocorrer no nº 11 e 
também só com um artigo: “A mortalidade por doenças cardio- vasculares e o processo sanitário”, do mesmo 
autor. Em 1970, com a publicação do Número 18, os artigos editados passam todos a incluir os resumos nas 
três línguas. Todavia, a partir de 2002 os resumos surgem apenas em português e inglês, refletindo o desuso 
da língua francesa. 

1.4 Periodicidade da Revista de Estudos Demográficos

A Revista nasceu sem uma periodicidade definida surgindo a menção “publicada pelo menos uma vez no 
ano” apenas no Decreto n.o 47 617, de 30 de Março de 1967, artigo 8.o. Contudo, a sua publicação não foi 
regular ao longo da sua existência devido, quer à dificuldade em conseguir artigos originais de qualidade que 
assegurassem a periodicidade pretendida, situação bem visível nos anos cinquenta do século XX com edições 
bianuais, quer às diversas reestruturações orgânicas do INE.

O primeiro interregno, de 3 anos, registou-se entre 1967 e 1970 devido à reestruturação do Centro de Es-
tudos Demográficos. Seguiu-se nova interrupção de dois anos ligada à extinção do CED e substituição pelo 
Gabinete de Estudos Demográficos. 

30 Estas funções, em parte, eram desempenhadas, anteriormente, pela Direção e Conselho Orientador do Centro de Estudos Demográficos.
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Após um interregno de cerca de 10 anos durante o qual ocorreu a dissolução do Gabinete de Estudos Demo-
gráficos a Revista veio a ser retomada em 2002, após outra reestruturação orgânica do INE, com a designação 
de Revista de Estudos Demográficos (RED) designação com a qual é editado o Número 32. A partir de 2003 a 
RED passou a ser semestral, sendo o número do 1º semestre temático e o do 2º semestre generalista. 

Podem considerar-se quatro séries:

I Série: N.os 1-16: anual e bianual 

3 anos de interregno

II Série: N.os 17-29: anual e bianual 

2 anos de interregno

III Série: N.os 30 e 31: bianual 

10 anos de interregno

IV Série: Iniciada em novembro de 2002, com a publicação do N.o 32; a partir de 2003, dois números 
anuais, sendo o do primeiro semestre temático.

Tendo em conta apenas as mudanças registadas na periodicidade poder-se-ão considerar apenas duas séries 
na Revista. A primeira que abarca os Números 1 a 31 e corresponde à publicação anual ou bianual; a segunda 
inicia-se com o N.o 32 que assinala a passagem da Revista a semestral, com a edição de um número temático.

Nas I e II Séries a Revista é conhecida como Revista do Centro de Estudos Demográficos apesar de esta desig-
nação só ser expressa na capa com a edição do N.o 18, conforme anteriormente mencionado. É a própria nota 
de Apresentação N.o 18 que refere: A Revista do Centro de Estudos Demográficos continua a sua carreira com 
um aspeto e uma estrutura diferentes. O último número -o 17- da série anterior desta Revista saiu em 1967. 
A pausa interveniente desde então foi devida à reestruturação dos Centros de Estudo- entre os quais o Centro 
de Estudos Demográficos.” … Em comparação com a série anterior, a actual apresenta-se, certamente mais 
atraente e com um conteúdo mais rico e variado”. Com a extinção do CED em 1989 e a criação do Gabinete 
de Estudos Demográficos no mesmo ano os dois números publicados durante a vigência do Gabinete foram 
nomeados Estudos Demográficos - Revista de Estudos Gabinete de Estudos Demográficos do Instituto Nacio-
nal de Estatística. A seguir à extinção do Gabinete de Estudos Demográficos registou-se a maior interrupção.

Entre 1945 e 2015 foram editados 55 números da Revista com 270 artigos a que corresponde uma média de 
4,9 artigos por publicação.

Os estudos de população no INE desenvolveram-se essencialmente com base na estrutura orgânica do Ins-
tituto. Assim, em simultâneo, existia a Série Estudos com matérias diversificadas e origem no Serviço de 
Estudos. O Centro de Estudos Demográficos, órgão anexo ao Instituto, sem corpo próprio, mas com Mem-
bros editava sem regularidade certa, a Revista do Centro de Estudos Demográficos (editou 29 números e 9 
cadernos temáticos).

Todavia no maior período em que a Revista não foi editada, localizado entre 1994 e 2002, outros projetos 
foram desenvolvidos pelo Serviço responsável pelos estudos demográficos, onde a Revista estava alojada, e 
que resultaram nas seguintes publicações:

	INE, Inquérito Português à Fecundidade e Família 1997- Resultados preliminares (1998), Lisboa.

	INE, Gabinete de Estudos e Conjuntura/ Serviços de Estudos Demográficos e Sociais (1999), As gera-
ções mais idosas, Estudos N. o 83, INE, Lisboa.

	INE e Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge, Esperanças De Vida Sem Incapacidades Físicas De 
Longa Duração, Portugal Continental, 1995/1996, (2000), Caderno temático N.10, Lisboa, INE. 

	INE, Inquérito Português à Fecundidade e Família 1997- Resultados definitivos (2001), Lisboa. INE, 
Departamento de Estatísticas Censitárias e da População, Serviço de Estudos sobre a População 
(2002) Mulheres E Homens Em Portugal Nos Anos 90, Lisboa.
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A elaboração destes estudos resulta quer de compromissos internacionais assumidos, como é o caso do In-
quérito à Fecundidade, quer da decisão para elaborar estudos mais abrangentes e que não se confinassem à 
demografia e que determinou, em 1995, a criação do Serviço de Estudos Demográficos e Sociais.

2.Análise dos artigos

2.1 Temas 

Nesta parte procura-se agrupar em grandes temas os artigos publicados na Revista de Estudos Demográficos 
desde a publicação do primeiro número até ao Número 55, inclusive. Os títulos e os resumos dos documentos 
produzidos nem sempre se revelaram suficientes para alcançar o objetivo traçado sendo necessário recorrer, 
em grande parte dos casos, à análise de conteúdo dos artigos. Aliás, a leitura dos artigos, em muitas situações 
tornou-se decisiva para inclusão do estudo num determinado tema em detrimento de outro, como, aparen-
temente o título poderia induzir. De qualquer modo, reconhece-se que esta escolha pode ter, eventualmente, 
algo de subjetivo. 

A classificação adotada baseou-se, ainda no objetivo atribuído à Revista aquando da sua criação e aos temas 
centrais então definidos para a mesma tratar:

“Tão vasto campo de acção precisava de ser repartido, distribuindo-se os temas a versar num certo número 
de grupos; para evitar os perigos das classificações minuciosas e da dispersão de esforços, julgou-se preferível 
que esse número fôsse pequeno. As matérias para estudo foram agrupadas da seguinte maneira: 

I. Problemas qualitativos da população.

II. Geodemografia, Migrações e Urbanismo.

III. Movimento fisiológico da população.

IV. Demografia sanitária.

V. Problemas demografo – sociais. 

VI. Metodologia da estatística demográfica.”

António de Almeida Garrett, 15 de junho de 1945, Nota de Apresentação da Revista de Centro de Estudos Demográficos, N.o1:7-8.

Sem perder de vista a classificação temática inicialmente avançada e as revisões ocorridas, a evolução da 
ciência desde então registada e a diversidade de assuntos estudos foram fatores considerados para definir o 
seguinte conjunto de temas:

 I. Desenvolvimento económico e social

 II. Demografia histórica

 III. Demografia qualitativa

 IV. Dinâmica populacional

 V. Educação e Formação 

 VI. Estruturas demográficas

 VII. Envelhecimento

 VIII. Família 

 IX. Igualdade de Género e Não Discriminação

 X. Juventude

 XI. Mercado de trabalho

 XII. Metodologia, Teorias e Técnicas
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 XIII. Migrações

 XIV. Mortalidade e Saúde

 XV. Natalidade e Fecundidade

 XVI. Nupcialidade e Conjugalidades

 XVII. Planos e Programas Demográficos

No tema Migrações incluem-se as migrações internas e as internacionais, os movimentos pendulares ou 
seja, as deslocações entre a residência habitual e o local de trabalho ou estudo, bem como as questões do 
urbanismo.

No tema Metodologia, Teorias e Técnicas integram-se também informações demográficas, apresentações e 
eventos.

No tema Demografia regional, inclui-se a demografia colonial.

A Demografia qualitativa apresenta-se ligada aos aspetos antropológicos, assuntos bem presentes nos pri-
meiros números da Revista.

Com esta grelha avaliou-se o que tem sido publicado na Revista ao longo da sua existência. Observa-se que o 
tema Dinâmica populacional foi tratado em 54 artigos o que representa 20% do total dos 270 artigos publica-
dos, valor que lhe atribui a primeira posição. Seguem-se os temas sobre Mortalidade e Saúde (18,5%), Meto-
dologia, Teorias e Técnicas (14,8%) e Migrações (11,9%). Os temas menos abordados são Juventude (0,7%) e 
Nupcialidade e Conjugalidades (1,5%). Os restantes 11 temas apresentam percentagens que oscilam entre os 
1,6% e os 6,7%. 

A importância dos temas altera-se ao longo do período de vigência da Revista. Para melhor se aferir esta mu-
dança fez-se uma análise, sempre que adequado, por decénios, excetuando-se o período inicial (1945-1949), 
o período 1991-1999 e o último período (2010-2016).

Figura 7

Distribuição dos artigos publicados na RED  (%) por temas,
1945-2015

Fonte: INE, I.P. Revista de Estudos Demográficos N.os  1-55.
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De realçar que um tema tão relevante como o da Juventude, objeto de grandes debates nacionais e interna-
cionais traduzidos em instrumentos estratégicos esteja tão ausente da Revista. Só recentemente surgiram 
dois artigos dedicados ao tema: “Retrato da juventude em Portugal: traços e tendências nos censos de 2001 
e 2011” (RED 54) e “Crianças e adolescentes em Portugal” (RED 55).

1945-1949

O primeiro tema tratado foi Natalidade e Fecundidade, correspondente a 23,1% dos 26 artigos publicados, 
sendo o segundo tema a Mortalidade e Saúde (19,2%). O terceiro tema estudado é no domínio das Estruturas 
demográficas (15,4%). Esta distribuição temática reflete bem o objetivo subjacente á criação da Revista.

1950-1959

A Natalidade e Fecundidade mantem-se como principal tema (20,0%), mas no que reporta ao segundo tema 
à Mortalidade e Saúde juntaram-se a Dinâmica populacional, Estruturas demográficas e Metodologia, Teorias 
e Técnicas, todas com 4 artigos publicados ou seja 16,0% cada um. No conjunto, estes quatro temas represen-
tam 64% do total dos artigos publicados no período. A temática da Demografia qualitativa é o terceiro tema 
mais analisado mas apenas em dois artigos (8%).

Quadro 1

Anos 

Temas

Primeiro Segundo Terceiro

Designação Designação Designação 

 Distribuição dos artigos publicados na Revista segundo o tema e por períodos

N.o 

Publicações

N.o 

Artigos 

N.o 

Artigos 

N.o 

Artigos 

N.o 

Artigos 

Notas:

1) O ano considerado nas publicações referentes a dois anos foi o ano de edição.

2) Em 2013 foi editado um número duplo: RED 51 e 52.

Fonte : INE, I.P. , Revista de Estudos Demográficos N.os  1-55.

1945-1949 6 26
Natalidade e 

Fecundidade
6

Mortalidade e 

Saúde
5

Estruturas 

demográficas
4

1950-1959 5 25
Natalidade e 

Fecundidade
5

Dinâmica 

populacional
4

Demografia 

qualitativa
2

Estruturas 

demográficas
4

Metodologia 4

Mortalidade e 

Saúde
4

1960-1969 6 26
Mortalidade e 

Saúde
8

Dinâmica 

populacional
4

Estruturas 

demográficas
3

Metodologia 4

1970-1979 6 27
Mortalidade e 

Saúde
9

Dinâmica 

populacional
7 Metodologia 4

1980-1989 6 28
Mortalidade e 

Saúde
8 Metodologia 6

Dinâmica 

populacional
4

1991-1999 2 17
Dinâmica 

populacional
6 Metodologia 5 Migrações 2

2000-2009 15 85
Dinâmica 

populacional
15 Família 12 Metodologia 11

Migrações 15
Mortalidade e 

Saúde
12

2010-2016 9 36
Dinâmica 

populacional
10 Migrações 6

Mortalidade e 

Saúde
4
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1960-1969

Neste período, o primeiro tema desenvolvido situa-se no campo da Mortalidade e Saúde tendo sido aborda-
do em 30,8% dos 26 artigos. A Dinâmica populacional e a Metodologia, Teorias e Técnicas mantêm o segundo 
lugar (15,4% cada) mas as Estruturas demográficas passam a ocupar a terceira posição (11,5%). A Natalidade 
e Fecundidade deixa de figurar entre os 3 primeiros temas.

1970-1979

Não há uma alteração no primeiro tema que continua a pertencer à Mortalidade e Saúde que com 33,3% 
dos 27 artigos elaborados apresenta a melhor proporção na vigência da Revista. A Dinâmica populacional 
também se mantem como segundo tema mas reforça a sua posição (22,2%). Metodologia, Teorias e Técnicas 
14,8% desliza para terceiro tema mas com o mesmo número de artigos publicados no período anterior. 

1980-1989

 Mortalidade e Saúde com 28,6% dos 28 artigos divulgados permanece como o tema mais importante en-
quanto a Metodologia, Teorias e Técnicas (21,4%) ascende a segundo tema trocando com a Dinâmica popu-
lacional (14,3%). 

1991-1999

Assiste-se a uma mudança significativa. A Dinâmica populacional torna-se o primeiro tema sendo aborda-
do em 35,3% dos 17 artigos e as Migrações entram no conjunto dos três temas principais sendo o terceiro 
(11,8%) mais estudado. A Metodologia, Teorias e Técnicas mantem-se como segundo tema desenvolvido 
(29,4%). Este é o período em que a Revista publica menos artigos e regista a maior interrupção.

2000 - 2009

Os dois principais temas que predominam são Dinâmica populacional e Migrações, ambos com 15 artigos, 
isto é cada representa 17,6% dos 85 artigos produzidos. A Família juntamente com Mortalidade e Saúde com 
14,1% tornam-se o segundo tema e Metodologia, Teorias e Técnicas o terceiro (12,9%). Deve notar-se que 
este período já reflete a nova orientação editorial da RED, registada a partir de 2003, traduzida na periodi-
cidade semestral sendo que o primeiro semestre inclui um artigo sistemático sobre a Situação Demográfica 
Recente em Portugal que se classificou no tema Dinâmica populacional e na introdução de número temático 
no 2º semestre de cada ano que em 2004 foi dedicado à Família. 

2010-2016

 A Dinâmica populacional continua a destacar-se como a temática mais relevante sendo analisada em 27,8 % 
dos 36 artigos editados enquanto as Migrações (16,7%) e a Mortalidade (11,1%) deslizam uma posição.

Para melhor compreensão da importância de determinados assuntos nos estudos da Revista nos dois últimos 
períodos listam-se os dez Números temáticos da Revista de Estudos Demográficos: 

	Família, N.o 33 (Junho de 2003) e Nº 35 (Junho de 2004) 

	Projeções, N.o 37, Junho de 2005

	Educação, N.o 39, junho 2006 

	Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos, N.o 41, Junho 2007 

	Ano Europeu do Diálogo Intercultural, N.o 43, Junho 2008 

	15º Aniversário da Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento (ICPD), N.o 45, 
Junho 2009

	15º Aniversário da IV Conferência Mundial sobre as Mulheres N.o 47, Junho 2010

	Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), N.o 49, Junho 2011

	Censos 2011: Resultados Definitivos e Preliminares, N.os 51 e 52, novembro 2013

	População estrangeira Residente em Portugal N.o 53, maio 2014

	Plano de Ação (PoA) adotado na Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento 
das Nações Unidas (CIPD), junho 2015
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Em síntese, o tema Natalidade e Fecundidade predomina nos períodos 1945-1949 e 1950-1959 enquanto nos 
períodos 1960-1969, 1970-1979 e 1980-1989 a Mortalidade e Saúde é o primeiro tema abordado. A Dinâmi-
ca populacional começa a ganhar relevância em 1991-1999 quando assume o valor mais significativo; em 
2000-2009 partilha com as Migrações o primeiro lugar e no período 2010-2015 reforça a sua posição. 

A Demografia Histórica não teve o relevo esperado na Revista pois, para além dos demógrafos histo-
riadores editarem a sua investigação para os periódicos especializados em história, a sua grande dimen-
são, normalmente associada a teses de doutoramento, determinou que o Centro de Estudos Demo-
gráficos optasse por editar os estudos sobre a temática em publicações autónomas. São exemplo as 
monografias dentro desta categoria publicadas com a chancela do Centro de Estudos Demográficos:  

	A freguesia de Santa Catarina de Lisboa no 1º Quartel do Século XVIII, M. Lourdes Akola da Cunha 
Meira do Carmo da Silva Meira, 195931;

	A freguesia de Nossa Senhora das Mercês de Lisboa no 1º quartel do século XVIII: ensaio de demo-
grafia histórica M. Lourdes Akola da Cunha Meira do Carmo da Silva Meira, 1967;

	A vila de Penamacor no 1º Quartel do século XVIII, Carlota Maria Gonçalves Borges Landeiro, 
1965;

	A freguesia de S. Martinho de Arrifana de Sousa de 1700-1729, Geralda Maria Marques ferreira 
dos Santos, 1979;

	Método de Exploração dos Livros de Registos Paroquiais e Cardanha e a sua População de 1573 
a 1800, Norberta Amorim, 1980.

 
Contudo, a análise demográfica surge, igualmente, em outras publicações autónomas da responsabilidade do 
Centro de Estudos Demográficos e nos designados “Cadernos” do Centro de Estudos Demográficos dos quais 
foram publicados nove números32.

31 “O primeiro trabalho que se debruçou, entre nós, sobre o levantamento de registos paroquiais com finalidade demográfica“ 
conforme refere Norberta Amorim na Introdução do estudo “Método de Exploração dos Livros de Registos Paroquiais e Cardanha e a 
sua População de 1573 a 1800,”, p.7. 
32 O estudo “Esperanças de vida sem Incapacidades físicas de longa duração, Portugal Continental, 1995/1996,” Caderno temático N.10, 
Lisboa, INE, 2000, elaborado pelo INE/Gabinete de Estudos e Conjuntura/ Serviço de Estudos Demográficos e Sociais em parceria com o 
Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge, por vezes aparece referenciado como Caderno N.10 do Centro de Estudos Demográficos 
mas o Centro já não existia. Este estudo foi uma primeira abordagem ao tema em Portugal. 

Figura 8

 Primeiro tema dos artigos publicados na RED (%)
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Fonte: INE, I.P. Revista de Estudos Demográficos N.os  1-55.
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Cadernos do Centro de Estudos Demográficos

1. Plano de Acção Mundial da População - 1976. Centro de Estudos Demográficos - I.N.E., Caderno nº1, 
1976. 

2. ALARCÃO, Alberto de, e MORAIS, Joaquim José Pais, A População de Portugal, Lisboa, Centro de Estu-
dos Demográficos- I.N.E., Caderno nº2, 1976. 

3. MORAIS, Joaquim J. Pais – 1976, O Desequilíbrio Demográfico Português. Caderno n.º 3, Centro de 
Estudos Demográficos, Lisboa, INE.

4. MORAIS, Joaquim J. Pais, Tábuas Abreviadas De Mortalidade Distritais E Regionais 1959-62 e 1969-
72, (1976) Caderno n.º 4, Centro de Estudos Demográficos, Lisboa, INE.

5. NAZARETH, Manuel J. (1977) Tábuas Abreviadas De Mortalidade Globais E Regionais, 1929-32, 1939-
42 e 1949-52, Caderno n.º 5, Centro de Estudos Demográficos Lisboa, INE.

6. CARVALHO Carlos A. da Costa (1979) La Population Noire De L’angola, Caderno n.º 6, Centro de Estu-
dos Demográficos Lisboa, INE. 

7. CONIM, Custódio N.P.S., MARQUES, Armando e PINTO José Eliseu (1988), Tábuas Abreviadas De Mor-
talidade, Distritos E Regiões Autónomas 1975-1982, Caderno n.º 7, Centro de Estudos Demográficos 
Lisboa, INE. 

8. Conferência Internacional Sobre A População E Futuro Urbano, 1988. Caderno n.º 8, Centro de Estu-
dos Demográficos Lisboa, INE.

9. Declaração de Barcelona sobre a Conferência Internacional Sobre População - 1986, Caderno n.º 9, 
Centro de Estudos Demográficos, Lisboa, INE 1988.

Outras publicações do Centro de Estudos Demográficos

CARRILHO, Maria José (1984a), “Estimativas Provisórias de População Residente em Portugal 1980, 1981, 
1982 e 1983”, Lisboa, INE, Centro de Estudos Demográficos.

CARRILHO, Maria José (1984b), “Análise da idade média ao casamento: 1930-1978”, Lisboa, INE, Centro de 
Estudos Demográficos.

CARRILHO, Maria José (1985), “Estimativas Provisórias de População Residente em Portugal: 1984”, Lisboa, 
INE, Centro de Estudos Demográficos.

EVANGELISTA, João (1971) “Um Século da população portuguesa”, Lisboa, INE, Centro de Estudos Demográ-
ficos.

INE (1980), “Inquérito Português à Fecundidade, Volume I, Metodologia e Resultados” Lisboa, INE, Centro de 
Estudos Demográficos.

INE (1980), ” Inquérito Português à Fecundidade, II”, Lisboa, INE, Centro de Estudos Demográficos.

INE (1984), “População Residente por Sexos e Idades: Portugal, Continente e Regiões Autónomas”, Lisboa, INE, 
Centro de Estudos Demográficos.

INE (1988), “Cinco mil milhões de seres humanos sobre a terra”, INE, Centro de Estudos Demográficos.

SILVA, F. MARQUES (1970), “Povoamento da metrópole observado através dos censos”, INE, Centro de Estu-
dos Demográficos. 

MARQUES, Manuel Pedro Oliveira (1970), “Algumas considerações sobre a mortalidade portuguesa” INE, 
Centro de Estudos Demográficos.

Morais, Joaquim J. Pais (1976) “Tábua de mortalidade por sexos: idades ano a ano: Continente e Ilhas” INE, 
Centro de Estudos Demográficos.
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Os técnicos do INE que trabalhavam na área da demografia estavam colocados no Serviço de Estudos dado 
que como anteriormente referido o Centro de Estudos Demográficos não tinha quadro próprio33. Esses téc-
nicos, em número reduzido, divulgavam, preferencialmente, os trabalhos na Série Estudos. Só com a sua 
passagem para o Centro de Estudos Demográficos começam a divulgar na Revista. De referir que o grande e 
reconhecido demógrafo Joaquim Pais Morais colaborou na Revista do Centro de Estudos Demográficos desde 
o primeiro número mas divulgou também os importantes estudos que elaborou na Série Estudos. 

Série Estudos

N.o  2 ─  Sobre o diferimento da data do nascimento em Portugal, J. DO REGO FRONTEIRA - 1941. 

N.o 8 ─  Tábua de mortalidade da população portuguesa (1939-1942), Por J. PAIS MORAIS - 1945. 

N.o 10 ─  Sobre o diferimento da data do nascimento em Portugal (Novas observações), por 
                   J. DO REGO  FRONTEIRA - 1946. 

N.o 12─  Alguns aspectos demográficos da população portuguesa - POR J. PAIS MORAIS - 1947. 

N.o 18 ─  Alguns aspectos demográficos da população portuguesa - II, POR J. PAIS MORAIS - 1950. 

N.o 22 ─  Análise de alguns indicadores demográficos, POR J. PAIS MORAIS - 1953. 

N.o 24 ─  Tábua de mortalidade da população portuguesa (1949-1952), POR J. PAIS MORAIS - 1953. 

N.o 45 ─  Projecções da população residente no Continente e Ilhas Adjacentes (1971-76-81), POR 
   MANUEL OLIVEIRA MARQUES - 1972. 

N.o 49 ─   Estimativas da população (1941-1975), POR CUSTÓDIO N. P. S. CONIM - 1972. 

N.o 50 ─   Perspectivas demográficas (PORTUGAL 1975-1990), POR CUSTÓDIO N. P. S. CONIM - 1978. 

N.o 52 ─  Mortalidade infantil (1950-1975), MARIA JOSÉ CARRILHO - 1977.

N.o 54 ─  Crescimento regional da população portuguesa (1941-1977), POR CUSTÓDIO N. P. S. CONIM - 1979. 

N.o 55 ─  Colectânea de dados estatísticos relativos à situação da criança - 1979, ANO INTERNACIONAL 
  DA CRIANÇA, POR MARIA JOSÉ CARRILHO - 1979. 

N.o 56 ─  Tábuas abreviadas de mortalidade 1941-1975, POR MARIA JOSÉ CARRILHO - 1980. 

N.o 57 ─  Algumas características sobre a qualidade dos dados censitários - Recenseamentos da população 
  1864-1970, POR CUSTÓDIO N. P. S. CONIM - 1980. 

N.o 83 ─  As gerações mais idosas – 1999.

A Revista tem sido alimentada sobretudo por autores externos. No entanto, é notório o esforço de alguns téc-
nicos do INE para dar continuidade à Revista. Esta análise pode ser feita a partir da lista de artigos publicados, 
por autores, desde o nascimento da Revista e que está disponível no Anexo 1 do presente artigo.

33 A autora entrou para o INE em 12 de fevereiro de 1973, com técnica superior de estatística contratada além do quadro e ficou colocada no Serviço 
de Estudos na área de demografia e no campo da mortalidade. Por indicação do Diretor do INE, Dr. Amaro Guerreiro, foi igualmente destacada para 
o Centro de Estudos Demográficos com o objetivo de elaborar o estudo “ Antropometria dos mancebos portugueses” em colaboração com o Centro 
Psicotécnico do Exército. A atribuição desta tarefa está mencionada na revista do Centro de estudos Demográficos oi nomeada Membro do Centro de 
Estudos Demográficos N.o21 na rubrica Atividades do Centro de estudos Demográficos Anexo ao INE,p.263, de 14 de novembro de 1973: “Dos vários 
assuntos que têm sido tratados pela Direção é de sublinhar os respeitantes aos estudos em curso sobre Antropometria dos Mancebos Portugueses sobre 
as memórias Paroquiais de que estão encarregados, respetivamente a Dr.ª Maria José Carrilho, técnica do INE e o Prof. Doutor José Manuel Pereira de 
Oliveira”. Foi nomeada Membro do Centro de Estudos Demográficos.
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2.2 Fontes

Os Recenseamentos Gerais da População e Habitação (Censos) conduzidos pelo INE são a fonte privilegiada 
para os estudos desenvolvidos e alimentaram grande parte dos estudos divulgados nos números temáticos.

Cerca de 37,8 % dos artigos editados na Revista utilizam como principal fonte de informação os Censos da 
População. As outras duas fontes mais representativas são o Registo Civil com 17,4% e a Pesquisa Bibliográfica 
com 15,9%. Todas as outras fontes são inferiores a 10%. De um modo geral a maioria dos artigos recorre a 
mais de uma fonte de informação.

Os temas Dinâmica Populacional e as Migrações são os temas que mais recorrem à fonte de informação Cen-
sos da População.

Em 33 artigos são utilizados exclusivamente como fonte os Censos portugueses.

Figura 9
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Figura 10
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Conclusões:

1. A Revista do Centro de Estudos Demográficos, única no género em Portugal, nasceu para cumprir a 
missão do Centro de Estudos Demográficos criado em 1943 como órgão anexo ao INE.

2. Ao Centro de Estudos Demográficos competia o estudo dos problemas da população. 

3. Os estudos de população no INE desenvolveram-se essencialmente com base na estrutura orgânica 
do Instituto. Em simultâneo, o Instituto editava a Revista do Centro de Estudos Demográficos, tal 
como outras publicações do CED, e a Série Estudos com matérias diversificadas, incluindo a temática 
da demografia, com origem no Serviço de Estudos. 

4. Ao Diretor da Revista, figura criada em 1967, competia obter os originais para publicação.

5. A designação da Revista alterou-se ao longo do tempo porém, manteve sempre os termos que estive-
ram na sua essência ”Estudos Demográficos” e foi este facto que contribui para a sua continuidade. 
De Revista do Centro de Estudos Demográficos passou a Estudos Demográficos e, finalmente, a 
Revista de Estudos Demográficos.

6. A Revista nasceu sem uma periodicidade definida, devendo ser, a partir de 1967, publicada pelo me-
nos uma vez no ano e com a reformulação de 2002 tornou-se semestral, com um número temático, 
o do primeiro semestre.

7. Dinâmica populacional é o tema mais abordado desde o início da publicação seguido de Mortalidade 
e Saúde, Metodologia e Migrações. 

8. Juventude bem como Nupcialidade e Conjugalidades são os temas menos tratados. 

9. Os temas diferem de acordo com os períodos analisados. De 1940 a 1959 predomina a Natalidade e 
Fecundidade, de 1960 a 1989 o primeiro tema estudado é a Mortalidade e Saúde enquanto de 1991 
a 2015 o mais importante se relaciona com a Dinâmica populacional. 

10. Os Recenseamentos Gerais da População e Habitação (Censos) conduzidos pelo INE são a fonte pri-
vilegiada para os estudos desenvolvidos. Os temas Dinâmica Populacional e Migrações são os temas 
que mais utilizam esta fonte de informação.

11. A Revista tem sido alimentada sobretudo por autores externos. No entanto, é notório o esforço de 
alguns técnicos do INE para lhe dar continuidade.
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Lista de artigos divulgados na RED desde o No 1 até ao No 55

1. ABECASSIS, Henrique Manzanares (1963), “O povoamento do Ultramar - Aspectos teóricos e 
práticos”. Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº14: 7- 60, Lisboa, INE.

2. ALMEIDA, Ana Nunes de e ANDRÉ, Isabel Margarida (2004) “O país e a família através das 
crianças – ensaio exploratório”. Revista de Estudos Demográficos nº35: 5-35, Lisboa, INE.

3. ALARCÃO, Alberto (1977/78), “O futuro demográfico da língua portuguesa no mundo”. Revista 
do Centro de Estudos Demográficos, nº23: 51-63, Lisboa, INE. 
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constituição de famílias”. Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº25: 15-81, Lisboa, INE.

6. ARNAUD, António (1991), “Referenciação espacial da informação censitária – o seu contributo 
para os sistemas de informação geográfica”. Estudos Demográficos nº30: 65-68, Lisboa, INE. 

7. ARNALDO, Carlos e MUANAMOHA, Ramos (2011), “O Comportamento Demográfico e desa-
fios de Desenvolvimento sócio-económico em Moçambique”. Revista de Estudos Demográficos 
nº49: 37-52, Lisboa. INE.

8. ARROTEIA, Jorge Carvalho (1991), “Aspectos demográficos e sociais da população portuguesa 
no período 1864-1981: uma análise regional”. Estudos Demográficos nº30: 31-39, Lisboa, INE.

9. BAGANHA, Maria Ioannis, MARQUES, José Carlos e GÓIS, Pedro (2006) “Imigrantes de Leste 
em Portugal”. Revista de Estudos Demográficos nº38: 31-45, Lisboa, INE.
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subdesenvolvidos”. Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº20: 7-85, Lisboa, INE. 

13. BARATA, Óscar Soares (1973/74), ”A imigração em França”. Revista do Centro de Estudos 
Demográficos, nº21: 189-256,Lisboa, INE. 

14. BARATA, Óscar Soares (1975/76), “A Conferência de Bucareste e o Plano de ação mundial da 
população”. Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº22: 99-165, Lisboa, INE.

15. BARATA, Óscar Soares (1982), “Demografia e emprego em Portugal”. Revista do Centro de 
Estudos Demográficos, nº25: 161-222, Lisboa, INE.

16. BARROS, Marcelo Bastos de (1945), “Sobre a endemia tifóide na cidade do Porto”. Revista do 
Centro de Estudos Demográficos, nº2: 95-114, Lisboa, INE.

17. CAMPOS, Maria dos Anjos L. de e LEITE, Sofia (2002), “O suicídio em Portugal nos anos 90”. 
Revista de Estudos Demográficos, nº32: 81-106, Lisboa, INE.

18.  CAMPOS, Maria dos Anjos L. de e COVAS, Francisco (2002), “Estimativas mensais de popu-
lação residente, segundo o sexo e por NUTS III - Aspectos Metodológicos”. Revista de Estudos 
Demográficos nº32, Notas e Documentos: 209-218, Lisboa, INE.

19. CAMPOS, Maria dos Anjos L. de (2003), “A actividade e inactividade económica nas famílias”. 
Revista de Estudos Demográficos, nº33: 39-54, Lisboa, INE.
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20. CAMPOS, Maria dos Anjos L. de (2004a), “Os encargos e as rendas das famílias com a habita-
ção”. Revista de Estudos Demográficos, nº35: 91-118, Lisboa, INE.
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25. CARREIRA, António (1971), “A Ilha do Maio (demografia e problemas sociais e económicos) ”. 
Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº19: 31-73, Lisboa, INE.

26. CARREIRA, António (1972), “Guiné: A população do posto de Cacine no decénio 1950-1960”. 
Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº20: 87-110, Lisboa, INE. 

27. CARREIRA, António (1981/82) ”A fome de 1864 na Ilha de Santiago: Comentários ao Relatório 
de Joaquim Quadros”. Revista do Centro de Estudos Demográficos, nº.25: 147- 159, Lisboa, 
INE.

28. CARRILHO, Maria José (1983/1984), “Chaire Quetelet 1984: a demografia em perspectiva”. 
Revista do Centro de Estudos Demográficos nº26: 185-196, Lisboa, INE. CARRILHO, Maria 
José (1985), “O Declínio recente da mortalidade infantil”. Revista do Centro de Estudos Demo-
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36. CARRILHO, Maria José e PATRÍCIO, Lurdes (2004b) “A situação demográfica recente em Por-
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37. CARRILHO, Maria José e GONÇALVES, Cristina (2004), “Dinâmicas territoriais do envelheci-
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Lista dos Membros do Centro de Estudos Demográficos

1. Doutor Alberto Xavier da Cunha

2. Eng.º Alberto Nogueira Lobo de Alarcão e Silva

3. Doutor Alberto Xavier da Cunha

4. Dr. Alexandre Alberto Sarmento

5. Dr. Alfredo Gama Freire

6. Dr. Amaro Duarte Guerreiro

7. Dr.ª Amélia Botelho da Costa Marques Esparteiro 
da Silva
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14. Doutor António de Oliveira

15. Doutor Aristides Amorim Girão

16. Dr. Carlos Manuel dos Santos Reis
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41. Dr. Luís José de Pina Guimarães
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43. Dr.ª Maria José Falé Carrilho

44. Dr. Nuno Alves Morgado

45. Doutor Orlando da Cunha Ribeiro

46. Doutor Óscar Soares Barata

47. Doutor Vítor Hugo Moreira Fontes

48. Dr.ª Virgínia Rau

Fonte: Revistas do Centro de Estudos Demográficos N.0 3, p.145; N.0 11, p.229; 7N.0 16, p.257; N.0 18, p.192; N.0 20, p. 157 e N.0 28, pp: 
209-211.

Nota: Esta lista foi elaborada pela autora tendo em conta os elementos disponíveis sobre os Diplomas Legais relativos ao Centro de Estu-
dos Demográficos, os Obituários dos Membros e as listas parciais divulgadas nos N.os 20 e 28.   
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